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1.  I DENTIFICAÇÃO  

1.1. Requerente  

 

Empreendedor AT & T Energia S.A. 

CNPJ 07.852.914/0001-20 

Endereço  Estrada Doutor Claudino, km 2,4, Lote n. 23-A-2 

84425-000 Anahy, PR 

E-mail pchzecacolin@gmail.com 

Telefone +55 (45) 3010-2021 

Contato para visitas André dos Santos Rosa 

+55 (66) 99983-8343 

Site www.pchfazendadosalto.com.br  

 

 

1.2. Consultora  

 

Consultora RECITECH Ambiental Ltda 

CNPJ 13.688.962/0001-27 

Endereço Rua São Paulo, 774. 

85035-000, Guarapuava, PR 

https://goo.gl/maps/nHNpy    

E-mail recitech@recitechambiental.com.br 

Telefones +55 (42) 3263-0054 ou +55 (42) 3626-2680 

Site www.recitechambiental.com.br  

Responsável Técnico Eng. Junior Danieli, CREA SC 55235/D Visto PR 63300 

mailto:pchzecacolin@gmail.com
http://www.pchfazendadosalto.com.br/
https://goo.gl/maps/nHNpy
http://www.recitechambiental.com.br/
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1.3. Equipe Técnica  
Técnico  ART1 

Junior Danieli, eng. sanitarista e ambiental 
Auditor ambiental pela EARA/IEMA, especialista em gestão ambiental e direito ambiental 
CREA-SC 55235/D, Visto-PR 63300, CTF IBAMA 759080 
lattes.cnpq.br/5664306600459123 -  jr@recitechambiental.com.br  

Atividade: Coordenação 

CREA-PR 

1720203591872 
Anexo 75, p.378 

Tiago Elias Chaouiche, biólogo.  
CRBIO-PR 83383/07-D, CTF IBAMA 5680582 
lattes.cnpq.br/7462249879388542 - tiago@recitechambiental.com.br  

Atividade:  Elaboração 

CRBio-PR 

07-2959/21 
Anexo 76, p.379 

Adalberto da Silva Penteado, biólogo 
CRBIO-PR 83549/07-D, CTF IBAMA 5198688 
lattes.cnpq.br/6174430131827218 

Atividade:  Responsável pelo estudo da avifauna  (ART 07-1981/18) 

CRBio-PR 

07-1981/18 
Anexo 77, p.380 

Bruno Fachin, biólogo 
CRBIO-PR 108319/07-D, CTF IBAMA 7085038 
lattes.cnpq.br/1425300613598003 

Atividade:  Responsável pelo estudo da mastofauna (ART 07-1979/18) 

CRBio-PR 

07-1979/18 
Anexo 78, p.381 

MsC. Fabiana de Fática Stümer*, bióloga.  
CRBIO-PR 108551/07-D, CTF IBAMA 6919868 
lattes.cnpq.br/7361932909325137 

Atividade:  Responsável pelo estudo da mastofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres 

CRBio-PR 

07-1196/19 
Anexo 79, p.382 

07-1499/20 
Anexo 80, p.383 

MsC. Geovana Bastos Paluski*, bióloga.  
CRBIO-PR 108512/07 D, CTF IBAMA 7390783 
lattes.cnpq.br/1600435045214104 

Atividade:  Responsável pelo estudo dos avifauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres  

CRBio-PR 

07-1195/19 
Anexo 81, p.384 

07-1502/20 
Anexo 82, p.385 

Glaucio Luis Kaminski*, biólogo.  
CRBIO-PR 108709/07 D, CTF IBAMA 9854711 
lattes.cnpq.br/9834356775341094 

Atividade:  Responsável pelo estudo da herpetofauna  

CRBio-PR 

07-1501/20 
Anexo 83, p.386 

Gustavo Antônio Bellatto, biólogo 
CRBIO-PR 108658/07-D, CTF IBAMA 7588108 
lattes.cnpq.br/3005984054375191 

Atividade:  Responsável pelo estudo da ictiofauna  

CRBio-PR 

07-1500/20 
Anexo 84, p.387 

Lucas Agostinhak, biólogo 
CRBIO-PR 108467/07-D, CTF IBAMA 6095896 
lattes.cnpq.br/7789119030855456 

Atividade:  Responsável pelo estudo da herpetofauna  

CRBio-PR 

07-3007/19 
Anexo 85, p.388 

MsC. Julliane Proença Kurasz, geógrafa.  
CREA-PR 17623/D, CTF IBAMA  8546581 
lattes.cnpq.br/8862346180440792 

Atividade:  Responsável pelo estudo socioeconômico  

CREA-PR 

1720223994883 
Anexo 86, p.389 

Patrick John Martins*, engenheiro agrônomo 
CREA- PR 101404/D 

Atividade:  Responsável pelo inventário florestal e estudo da flora 

CREA-PR 

20163191508 
Anexo 86, p.389 

*profissionais terceirizados e sem vínculos com a RECITECH.  

 
1 Para conferência de ART`s no CREA-PR acesse https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art e ARTôs do CRBio-PR  
acesse https://www.incorpnet.com.br/appincorpnet2_crbiopr/incorpnet.dll/controller?pagina=pub_mvcConferenciaART.htm  
 

mailto:jr@recitechambiental.com.br
mailto:tiago@recitechambiental.com.br
https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art
https://www.incorpnet.com.br/appincorpnet2_crbiopr/incorpnet.dll/controller?pagina=pub_mvcConferenciaART.htm
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2.  I NTRODUÇÃO   

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, institui o 

Estado Democr§tico, e no artigo 225, assegurando a todos o ñdireito ao meio 

ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gera­»esò. 

Além disto, a carta magna competiu a União a obrigação de instituir o 

sistema nacional de gerenciamento de recursos hídricos e definir os critérios de 

outorga de direito de seu uso (art. 21, XIX). Porém, somente no final da década 

de 90, através da Lei nº 9.433, de 8 de janeiro de 1997, que foi instituído a Política 

Nacional de Recursos Hídricos e criando o Sistema Nacional de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos. Essa lei culminou a criação da Agência Nacional de Águas 

(ANA), por meio da Lei nº 9.984, de 17 de julho de 2000. 

Em 2002, é publicado a Resolução CONAMA nº 302, de 20 de março 

de 2002 que dispôs sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de 

Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de uso do 

entorno, exigindo do empreendedor a elaboração do Plano Ambiental de 

Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial (PACUERA) destinado 

à geração de energia e abastecimento público (art. 4º), o qual deve ser 

apresentado e aprovado pelo órgão (§1º) e submetido a consulta pública (§ 2º). 

Em complemento, o art. 5º Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, 

conhecido como Código Florestal, também determina a elaboração do 

PACUERA, em conformidade com termo de referência expedido pelo órgão 

competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente ï SISNAMA (§1º) e, 

apresentado concomitantemente com o Plano Básico Ambiental (PBA) e 

aprovado até o início da operação do empreendimento (§2º). 

Dessa forma, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável 

do Turismo ï SEDEST em conjunto com Instituto Ambiental do Paraná ï IAP 
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(atual Instituto Água e Terra ï IAT, conforme Lei nº 20.070, de 18 de dezembro 

de 2019)  através da Resolução Conjunta SEDEST/IAT nº 023 de 19 de 

dezembro de 2019, estabeleceu os procedimentos e critérios relativos à 

formalização, análise e aprovação do PACUERA, no âmbito do licenciamento 

ambiental. 

A PCH Zeca Golin teve sua Licença Prévia2, ainda com nome de PCH 

Fazenda do Salto, emitida em 30 de junho de 2014, sob nº 37.505, conforme o 

protocolo nº 7.843.373-6, com validade de 2 anos e, sua Licença de Instalação 

em 23 de fevereiro de 2018, sob nº 23.193, conforme o protocolo nº 14.147.445-

6, renovada3 em 08 de junho de 2020, conforme o protocolo nº 16.279.229-6.  

Com o término da sua construção, obteve-se a licença de operação4 

em 21 de dezembro de 2021, sob nº 26.114, conforme o protocolo nº 18.315.619-

5, válida até 21 de dezembro de 2031, quando será necessária sua renovação. 

O PACUERA é um diagnóstico socioambiental da área de estudo, 

pelo zoneamento ambiental e pelo programa de gerenciamento do reservatório. 

Assim, esse trabalho visa apresentar as informações necessárias 

para definição do zoneamento, tais como, descrição do meio físico, do meio 

biótico e do meio antrópico (socioeconômico). 

Com base nos dados obtidos e analisados, foram elaborados os 

programas de gerenciamento do reservatório e de fiscalização dos usos no 

entorno. 

  

 
2 Vide Anexo 1 ς Licença Prévia, p.232. 
3 Vide Anexo 2 ς Licença de Instalação, p.233-239. 
4 Vide Anexo 3 ς Licença de Operação, p. 237-239. 
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2.1.Objetivo principal  

O PACUERA tem como objetivo principal atender os programas e 

medidas formuladas no processo de licenciamento ambiental da PCH Zeca Golin 

e às determinações da legislação atual, além de estabelecer zonas ambientais 

do reservatório, garantindo a proteção e uso sustentável. 

2.2.Objetivos específicos  

¶ Delimitar as áreas de influência do entorno do reservatório 

¶ Levantar e consolidar dados primários e secundários referente 

aos meios físicos, biótico e socioeconômico (antrópico) da área 

de influência do reservatório. 

¶ Criar uma base de informações ambientais para consulta 

futura. 

¶ Expor e orientar a sociedade acerca da utilização dos usos 

múltiplos do reservatório e entorno da hidrelétrica. 

¶ Definir zonas e usos permitidos, permissíveis e proibidos do 

reservatório e entorno da hidrelétrica. 

¶ Fornecer mecanismos de proteção e fiscalização da área de 

preservação e reservatório.  
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3.  DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

Nome oficial PCH Zeca Golin 

Tipo Pequena Central Hidrelétrica 

Potência Instalada 9,85 MW (9.850 kW) 

Área do Lago 65,70 ha 

Área Efet. Alagada 44,73 ha 

Munícipios, UF Anahy e Iguatu, PR 

Localização hidrográfica Rio Sapucaia, sub-bacia do Rio Piquiri, bacia do Rio Paraná. 

Licença de Operação nº 261.114, protocolo 18.315.619-5, válida até 21/12/2031 

Coordenadas 
SIRGAS 2000 UTM 22S 

Início do reservatório/barragem: 287.199.E 7.273.526.S 

Final do reservatório no rio Sapucaia: 286.6788.E 7.270.188.S 

Casa de força: 287.016.E 7.274.143.S 

Restituição/Final do Canal de Fuga: 286.860.E 7.274.311.S 

3.1. Localização  

A PCH Zeca Golin foi construída na zona rural entre os municípios de 

Anahy, na margem esquerda, e Iguatu, na margem direita (Figura 1, p.13), no 

Rio Sapucaia, sub-bacia do rio Piquiri, bacia do rio Paraná, estado do Paraná. 

3.2. Zeca Golin  

Registrada como Fazenda do Salto, a Usina teve seu nome alterado 

em homenagem a um dos diretores, que faleceu antes de conseguir ver a obra 

concluída - Zeca Golin. 

ñNo início dos anos 2000 o Zeca liderou a diversificação do nosso 

grupo para investimentos em geração de energia. O sonho para a execução 

desta obra começou em 2007 e levou 15 anos para se tornar realidadeò, conta o 

diretor do grupo PaineiraPar, Paulo Gulin. 

O projeto levou aproximadamente 12 anos para obter o licenciamento 

ambiental e 24 meses para ser construída. A geração de energia elétrica anual 

é de aproximadamente 47.390 MWh/ano. 
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Quando Zeca Golin começou a administrar a área de geração de 

energia do grupo PaineiraPar, com PCHs e CGHs, há mais de 20 anos, tudo era 

mais desafiador do que atualmente. No entanto com dedicação, foco, respeito 

às pessoas, ao meio ambiente e a família, o grupo obteve sucesso neste setor. 

A cerimônia de inauguração oficial da PCH Zeca Golin se deu em 14 

de outubro de 2022 e contou com a presença das autoridades políticas da região, 

sócios da usina e convidados (Figura 1, p.10).  

 
Figura 1 - Placa Cerimonial de Inauguração da PCH Zeca Golin 

3.3.Arranjo  

O arranjo geral da hidrelétrica (Figura 3, p.14 e Figura 4, p.15) conta 

com um barramento com núcleo impermeável de argila, transição e enrocamento 

com soleira em concreto com 80,00 m e crista na cota 344,00 m, altura de 14,00 

m.  

Próximo ao vertedouro, a margem esquerda, fica a tomada dô§gua 

que conduz as águas para o canal de adução, por um trecho de 572 metros até 

a Câmara de Carga. A partir daí, o fluxo é distribuído em dois condutos forçados 

paralelos com comprimento de 86 metros cada que levam as águas direto as 

turbinas, onde, após girar as pás, é devolvido para o leito do rio através de canal 
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de fuga escavado em solo e rocha com comprimento de 230 metros, situado na 

margem esquerda do rio Sapucaia. 

A casa de força foi construída em concreto armado e alvenaria, 

implantada na margem esquerda, fundada diretamente no terreno local e, abriga 

os dois conjuntos turbina-gerador tipo Francis espiral duplo, de eixo horizontal, 

painéis elétricos e demais equipamentos associados ao funcionamento da usina, 

bem como os espaços necessários à operação e manutenção. 

As unidades geradoras possuem 5,01 MW de potência unitária 

nominal, resultando em uma potência instalada de 9,85 MW, com garantia física 

de energia média de 5,65 MW e geração média anual de 48.668 MW. 

A subestação elevadora 6,9kW para 34,5 kW está instalada próxima 

a casa de força e a energia é lançada no Sistema Interligado Nacional a partir da 

Subestação da COPEL. 

O nível de água normal de montante da PCH Zeca Golin é 

estabelecido na elevação 340 metros e seu nível normal de jusante na elevação 

298,6 metros. Assim, é possível aproveitar um desnível bruto de 41,4 metros. 

O trecho de vazão reduzida é de cerca de 6 quilômetros de extensão 

e, o fluxo contínuo das águas entre a barragem e o canal de fuga é garantida 

através de orifícios distribuídos equidistantes ao longo do vertedouro, além das 

adufas de desvio, liberando água constantemente no pé do barramento de forma 

ininterrupta, garantindo a vazão mínima necessária para subsistência de fauna 

e flora aquática neste trecho. A vazão sanitária de projeto é estabelecida em 1,21 

m³/s. 

O barramento formou um lago de área total de 65,7 ha (ou 0,657 km²), 

dos quais 20,97 ha (ou 0,2097 km²) equivale a calha natural do rio, resultando 

em uma área efetivamente alagada de 44,73 ha (ou 0,4473 km²), sendo, 56,9% 

na margem esquerda, município de Anahy e, 43,1% à margem direta, município 

de Iguatu. 
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Quanto a área de preservação permanente, adota-se uma faixa de 50 

metros em projeção horizontal, em ambas as margens do reservatório, 

resultando em 72,19 ha, distribuídos conforme: 49,4% na margem esquerda e, 

50,6% margem direita. 

Todos as informações foram copiladas do Projeto Básico PCH 

Fazenda do Salto (DESIGN HEAD ENGENHARIA & CONSTRUTORA LTDA, 

2010) e Relatório Ambiental Simplificado PCH Fazenda do Salto (RECITECH 

PROJETO E CONSULTORIA SANITÁRIA E AMBIENTAL LTDA, 2011). 
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Figura 2 ï Localização geográfica 
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Figura 3 ï Arranjo geral da PCH Zeca Golin 
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Figura 4 ï Estruturas PCH Zeca Golin 
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4.  ÁREA DE ESTUDO E ABRANGÊNCIA  

A área de estudo corresponde ao limite geográfico que de alguma 

maneira poderá afetar ou ser afetada pela implantação e operação do 

reservatório, de forma direta ou indireta, pelos impactos sociais, econômicos ou 

ambientais. 

Conforme Anexo I da Resolução Conjunta SEDEST/IAT nº 023 de 19 

de dezembro de 2019, item 4.4, a área de abrangência e análise deve 

corresponder a uma zona em projeção horizontal mínima de 1.000 (um mil) 

metros projetados a partir do entorno do reservatório. 

Assim, considerando as características desse empreendimento, o 

estudo adotou a faixa de 1.000 (um mil) metros, conforme recomenda a 

Resolução, resultando em uma área total de 1,368 mil ha, com um perímetro de 

aproximadamente 15,1 km (Figura 5, p.18). 
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Figura 5 ï Área de estudo 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































